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' ::":..Vistos o cxaz11in:ldos ntcnt.:rnante os presente~ . 

• ,.. vori.rica-se. quo o Dr. Representa."lte do Hinis tér~ .. o P.Í- ~ 
• • • • • .•• , • • : , J . , , ~ 

· !c? Hili ta~) com fú.."ldD!nento e:n Inque~i t~ · Poli~~al .i::._~taurp.- : 

:) r .. , DÓlega.cia de ·Roubos o Furtos . da ·. ~sbara, denunciou A=, 
· ·: FOil F'II1JO; braDileiro, solteir~, 24- an~9 ' codin·:.'\:;Ie " _Mar- : 
:··: ", filho de Aton Fon e do .-Zor_ild~ RQsa Gonç~ves For!, . axc!. i 

~ . ; \ . 
:! :~r ~o escri torio, anter1orm~nta re!Jidente 1"..:1. rua 'l'an~nte VjJ.: 

: -.t~t~~ no 26 - são Paulo e atuolmento pr~so ~a .Ilha G1·~A3 -
• . . 

:n; CARLOS ROBERTO NOLJ.SCO FERREI~, brasileiro, Ct!S~do, com ~ 
t • .. • • • • 

' t ~'lOs, filho de 11\lnoel Rodricuas Ferreira e dp Haria O<iila/ !· · · 
.Jlaseo Ferreira,. res~dente lUl rua B~at1a.;Ribeir~; 18 apta I{~-~ 
!~O.~, preso; CARLOS _F:DUABDO FAX4I· DE I.m, codi .nome "plovis"{'i-:- ~ J· . 

~:: "Homéro", cçm 23 anos, sem profissão,l_ aturu.menta b~'lido .do f ·: . ·, 
~crr1t6rio Nacional; DO:U:-ICOS FERNANDE§I codino!l\e :"Jorge" . .'o~ t~ 

.. ' . t • • .. • • • 

"Jtto" 1 C<Xll 25 anos, :sem protissão; resfdente D.:!teriorcente I ~-
: · • ., f -.:. .. 

::1 ruo. RepÚblica -do P~ru no 143 o.ptg 1106, e que à ·é poca ··do I :· 
lrt·1U~~1to se encontrava preso - atualmente be.nido .do t~:-~itó- .___~ 

. • . . . . . I 
rio U~ciona!; FREDi!iRICO t:iDUIJWO 1-ft\XR, 'codi no;ce "Franc i sco" t I ; 
C~;, 22 anos, S6.'i1 profiss~o, residente na 'ru:l '·sã Fcrreir ~, 155 :. 

t' . • • • 

• 1 ;>t. g 202 o que · à época do Inqu~ri to se e.ncontr~vo. f'orat;1do; I · . 
V !.V, o DB CAP.VALUO !!OLINl\.1 cod1n00!8 "Fer•Í-?-"ldol', cocÍ 23 e.nos,/ · --~ 
'ao profissão, residento n~ Av. N. s. de Cop~cab~,a n~ 1194 I 

• # # • 

npto 903 o (lue à época do InquSri to se encontravt! ror~ueido ; _: ~ 

..!:tiiGE RAli·\Y,'IDO Jll~!IOR, codinomo "G~cia" ou "T~o.jano'', co:n 24 
·~!:, br~ileiro, solteiro, sem profi!ist:o, residente na : ; t--ua 

G'!norDJ. Ribeiro da Costa, no ?3 aptQ 501, filho -da Jorgo 'R:l..v- : 

:'tundo c d~ ~!do. Comes .. Ro.y.;tundo ; (1EI.SQ;I I.ll.I z ! .Oi'T np: :-~o:-M_F5._ I I : 
~1·$!ê., Codinc:ua "P~ulo" coe 2.~ onos 1 brasild.ro, Cé::.S :ld~, jor-

. ' 
nll.ista, í'ilho do O:; em· do i·~raes Costa .e: c.le . Edno. 1-íz..!'ili~ .// : 

. ' 
· Lott• de l·lornes ·cost\l~ rcsi~ent~ ·na n,to. Xâvior d3 Si;tveira, 85 : 

1 .:l~t 
0 901 - C3pn~3b:ma ~ GD1 atualmente pr eso; · P:\ UI.O !~~B.!!i.lm/ ~ 

l Th-. OUVE!RA ROCJI!\. titm, filho de FerJ'kmdo Oi ticica da noch:l ! 

Lill$ Filho o de fwia de l.ourde.j 011 veir~1 du Hochn ·Li;s . · com! . . .. ('7 . 
:.J MOs, bras i lcl. rQ ' · ~ol toiro, residente n:i rua ?1que1 r:J CC::I·• .. . . 
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···i!"a C?.rnpos, l llZ apto 302, sem profiss~o, codiaotll~ 
. ,, .. ''Luci.o", atuv.l.raonte preso na ~~a. Gr<:'.ndc, todos 

"Tl;o -
r:el n 

•• L~t! do secuJ.nt.e ato do li tuoso : ·· 

• 

"l{o di a 27 de agôsto de 1969, c~rcn. de 
14,00 hor <lSÀ n Agênc!a Cutato do Banco Nn. 
vo i·:undo s •• , s i tuada a Ruu Se11~dor ver- . 
g\\·31ro nt! 2 . Cl nest a cidadeà f oi ass :::.lt~. 
por dive rsas m litante~ arma os , da Alian, 
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. ('a Fio.cionnl. Liwl!tadornt: ol'g~nização sub-. 
versiva eutão sob :; li<l&rança dr. Carlos I 
1-tari ghella, quo apos il'.lobilizal'~, sol• a 
~ocça das armas quo portavam, os fun~1o-
Z1a.rios e clientes do ref~rido estabeleci- · ; · 
r.er,to bfülc.irio, roubar3ll d~ "caixa" a i.I:1- · - ~ 

• 

' 
' 

: port5.nc1a de Cl'$ 11 . 2lü,53 (fls . l9 ) . . f 
· · A dinâ:::ica utilizada no assalto foi a _ -·-· 

~eguinta : após o levar.tocanto interno e ; ·~ .. · 
externo c da érGa onde est~ situãdo. a re- :; ~ - · 
f er ida agê!!Cia, o que havia sido re:lliza- _. . ';~ 

. do, cmteriorraentel pelo d')nunci ado PAULO I~; -:.. 
H 2.iifU~ [JE DZ OI.! VE HA RúCiiA Uns, os acusi?. : •·· : 

.• · dos diricir~-se para o local c Gl dois c a!' ' ,·. , , 7 I r oe, ~Qn~~ r oubadqs,.e , em la chegaQdo, ·: .. ent1·~c.:n · m citada agoncia os acusruion 11 · ~­
FREDERICO EDUARDO HAYR JOHGE RA~1UNDO Jl1 · 
Iil OH9 Pf..ULO UI-:ri!UÇ(UE Dt OLI '/EI RA ROCltl\. /7 
Ll!JS a ALD:) M llP.lTO DB SOUV" ~Ji:.'TO ( es te ': ' 
já f Alecido), quu então, L~ob11iz~em os ! ' 

l 

.. __ func ionários e cli ent es c~ ~ arm~ que , : · 
portovcm e r oubaroc a impd' ... ·tancia ja e i t,ã . · • . '1 

• 

d 
. :•' o a . ., . 

En qu::1nto as~im accntecia os de.':lais de ~ \ 
nunci:ldo!> , CARLOS ~OBC::l1TO :1~L:'~SCO FZR?.r:t: 
Rf\, !!EI.~Qt~ I.lJIZ LOT'l' DE l-lOPJ dsS CO.:::Th t DO- . . 
ril ;:GJ. i FS!1i'l~ :mé!Sl CA11LOZ EDUA?J)O F A :i,; L DE I . 
L~"'lt. . Nl'ON i'' Oi! F IBO c FLAVIO DE Ct\RVALHO 

· 1-iOL1.:t., todos t~"!lb~ amados , post·:..rar.t-se 
em ir.c: ~is e9tratégicos a fim do darem co-
bert' .·u aos sous cornpo.nh~iros que ~:Jvinm/ 
en.tz·: {10 nu mencJ.on.:tda ac;encia bancaria. 

· J\. pt)~ .:. cons L•ruução <1o crilile todos os a-
cuscdo~: cvnd1ro.la- s8 do local nos dois au­
:Uomt;vcin cnw estav~ so utili zando, s endo 

, . qus, po::tariormente, em dnt a não esclnre­
cid:.l r•i: :,cça j nformati v a pol1c1nl, os de­
nt!l\Oj :·!1os , a nacuir met}cionados r or(ÃÕQ de­
tido::. 

O~ n~tL<J ;ldos F.ELSOri LUIZ LO'i:T DE f.iORAES 
co::>'1'A , L.,_::: . ')h~ cAru.os cmuA.rwo f AYAL DE 
LYHA - ( • •.:: .. 97) ~Gl·:l UGOS J:o'KtmA:iDES (fls .100~ 
PAULO .. :U tHllJE J>E OLl VElltA DA RC1CUA Li l:S 
{fln • . ·:,) Clt.RLOS RODE.ll'l'O HOLM;CO FE.RHEI 
HA {f , , .L } 1) c J\lHGE RAYtillrlOO Jtf.UOR (na" 
13Ü ) · :· ,. ·c~;:;nr~ ~ autoria do delito que 
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- -::::::- .. ~ . 
- que lhes e imputado, e, inclusive, recl.. / 

procamente incr1mino~~~-se,. b~~ como aos / / 
denunci c.dos Fa:::DSRI CO EDUAHDO '1·t~YR.2 ATOl~ I 

•, 

. .. 
' . . . .. FCN FIIJIO e FLAVI o Di:: CAR'lALl:iO .i-10LH~ . 

. . . : · .Convém, ai-!Jda, . snlient a.r c.ue todos o& 
dena~ciados ja tom;~~ parte e~ diversos 
outros ~ssaltos pratic~dos contra dife -

• 
' . . . ·. 

·. :';--· ... rentes estgbelec;!tlen~~s bancári~s (f~s • 
. ·:· . ?2.7 \ 229, 231, 2.]3, 2,:)5, 2~7, 2~9, 2U e 
~. : 21l9). . .. 
·: :· ,E! c~o o r ato narrado, confi.eura a I 

· · prat ca do delito capitulado no art . 25 · 
. . .do Decreto-Lei no 3llj , de 13 <ia ~<:l:ÇO de . 
: 1967, co~1 as altcraço~s · introduzic!as pg~_.....__ _ _ - · 

lo Dec. Lei nD 510, de 20 de marlo de I :.: 
: 1969; 6 fo~nulada a presente denuncia I :~~ 

contra os acusados , a fim de serei:I p:ool ·- ·. I 
:: · ~ssados e julgados na f'or.na da lei ". :0 . J 
. . f• -. ~ .... .. 
Instaurado o Inqueri to Poli cial na t''l~.gacia ,i(; , 

t !l:'ee!cl.izada de Roubos ~ Furto~ foram ! n1ci al.rnante ouv!,des I _ . .. . . ~ , 
::-J.s-da 10 (dez>. testemun.~as do f ato, conforr.:e se verifica // ·:· 

~os . df'poimentos cons tantas entre os de' fls. 9 a 23. O Banco I~~: C 
:::saltado confirmou seu prejuízo pelo Momoral}dum de tls. 24 ,· :-·· 
113 v3lor total de CrS11.?4J.,33; conv~m ~otar quo todas estas ::.·~ , 
t.,staunhas, não só afi~aram ctue rora.'tl 3 (três) os a.sseltan~ ~ . . . . 

I • 

hs CCY.Do também entre eles reconhocera1u cooo sendo t'!.'n deles 1:: · ç~-
•v1,...,. ... 1 u v.tOR CARLOS W lOS" cuja fotografia lhes forG!!J exibida as : ~ 
tls. la.o: A &g5ncis do Banco "Novo Mundo" foi devidOlllente poh~- · . 
r1e1oda pela criminal!stica, cujo laudo so encontra às fls.// : 
Go/61. Prosseguiu assim o Inquérito quando ~ dlzno Delegado , : · 

# '\ • , 

~pos certificar do reconli~cime.l'lto f~i to por !numeras teste::1u-
~ qu~to a CARLOS ~CTOR F.A!·!OS, determinou que· o Ccr.~issá - . 
r1o Jor~;e José tíarqu_os Sobr-inho d111genc1asso para descobrir . · 

os demais nss':üta.ntcs; assi.õn é," quo tl pD.rtir dn L"lf'ocação do : 

fls. 97 ir..esplicave!!lente ns inve.stien~õcs te:-no.ram outro ru-
eo, pnssando os indiciados tf. seguir citados, o. serem conside- · 
fados os ass:üta."ltes da. referida AgÔnci:l: ATOI4 FON J'llJiO, CAB,' 

LOS RODERTO f'iOL\5CO FEfúll!:IM, CARLOS FAYAL DE LIRA, DOZ·:IiiGôS/ 
/'~UL\.!IDES, FRED~RICO ltl.\l'llt . FUVlO UOUNA, JORGE Rl.ytílll-iDO JlJ-· 
:tioa, HSLSOH LO'!"l' o PEfJ10 !JEfffilQUEt lodos qmll.ii'icõ!t}os nos : 

· autos e n~sin::uttes cl~s doclaro.c;ões cQn!it3ntcs do flr;. 99 a ·// : 
' lOO; 1~ n 103; 105; 133 a 13lt; 141 n 142; lhh a llt5; poio Oft 1 

eroto no 66.·(16, do 15 do j•mho do 1970, for~ bõ101clos do Tor.. 

. . . . . 
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~crrit9r1o flacioruü.: CAllLOS EDUARDO FAYAL DE 1-YRA, e DO!.fiNGOS 

r ;:;:UlAilDES; Nas fls. 195, 19~, 197, 198, 199, ·zooj ZOl e zoz, : 
est~ os antec_edentes penais de todos, E: , às tls. 210, a Ce.rtn · 
Prccat6ria que tora dirigida ao DOPS de são Paulo, contendo o ' 

1r,terrognt6r1o de . .A TOM FON Fl L!iO, preso naque Cidade à dispo-: 
,1:-~ dt1 za Aud.itorin da Za c.J .H. e suas respectiv.:ts indivi· 

I . . . 

duais JactiloscÓpieos; as daetilosc~picas referentes nos de-

ncis indiciados, as f1s~ 151, 152, .153, 154, 15.5 e 156, dos ' . , . , ,. .. 
resp~etiVQS autoS'. Apos sore!tl Cl!llprid~ VD.rias diligencias pft 

didns· pelo lün:!stério . PÚblico, t~i n deiÚ'mcia finalmente recg,~ 
bida pelo Despacho de ~s. 307 ~ 308, s0ndo que nestn ocüeino = , 
!:>1 tm;bé:!l decretado o sobrest:Jmento dn ação poncl. e001 rela e.:-­
ç2o aos 1nd1ci.:td~s banidos CARLOS EDU/JtDO FAYaL DE tiRA e DO~~ · 

·. }!H:G:>S FEIUlA!-lD!;S o b~ assim n extinção da pl!Jlibilidade de A~.,. 

00 sl BRI_To, ax-vi do · nrtigo 123 -<!o ·c.?~H • .' Os aeusedos p't'e~'.-: .. 

• 

• 

S!->S JSOH,: CARLOS ROBERTOj JORGE RA.Vtm:D01 NELSO!I LUIZ e PÃU~..:.~ 

II?~1UQUE toréll:l citados pelo instrumento de ns. 33úvO e m-· ~ .,. .. 
: YIO UOLINA e ~·REDBRICO MA!R, Por serem revJ1~~ pel(\ Edital de~ ( . . . . ,_ 

: c~~ação constante d~ f'~s. 3~, J66; 36~ • · · · . J g .· , . 
. . Os ncusP.dos presos for::!.-n qualificados e inte1: · · . . . . ~ ~ . 

ro:;ad.os e.:n JtÚzo pçlos instr:urnentos de ns .332, 333, 33h, '336 . :. " 
· e:338, ~endo que pelo Conselho foi clesigcado ~ dier.o Advogado·:: . . . , ._. -
l d~ OfÍcio, Dr Lourival Uogt,_eil•a IJ.:ntl, para defender os B.;C~lSa.;.. : ... ' • 

I dos: ,TORGB RAY1-!miDO, ?..:lT.J'"LO ::S:·iJu~ti'S e fS0r.J Fo:: FILEO; CAzlGS _c · 1 

i ·aoSERTo e NELSON' LO'l'T const! tui.r21!l setts &dyogc.dos,. os D:s .J~ 
. . - . , . ca Tav:lres, Evaristo de Moraes e Jooo A~freclo Portela. Con!'ol: 

me se verifica du Ata de ris. 340, alguns dos acusados ne~a­
\ i ríil:l-so a respor.der :10 1r.tori:'cgnt~r1o; Pelo Presidente do. Con-. . 

sclto to i no<!le~o Curndor do réu .revel Fni~DEiUCO l·IAYR o t>r. 1.--J . ·~· 
:.CVio Soaras de Mendonça. Pala Decisão de fls. 3W., 3i-15 e 346 ~ 

. o Conselho decretou a Prisão Proventiva de todos os ind!cia-. 
dos. ~ lk de outubro de 1971, iniciou-se o S1r.1ário de Cu.lpâ. 

~ teooo si\lo ouvida pelo Con:selho a testo::~tutha d~ ncqsaç5.o ~ISR­
: ~ BESE:.t, Cttjo dapc>:ia:ento encontra-se ns ·n~. 3'fl/372; - ~~ .. · 

VoA.; FEi\..~EIP.A l!A.CHADO, às fls. 373/3T;)v o; nrumD!'i'O T:=:IX~lM D~ 

SOUZtt. t txlteti ve, às tls. 374 o DtCI O DE!·:t~nco, as fb: . 375. - . • Pol;1 doto~m do:J :tcu!:ados n:..!o to1 l.lr:-ol;~dil p!"Q. 
• 
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I 
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. . I • 5 .• : 
. - ' proV3 testemunhal, conforme certificou o Sr. Escr1~7,Q as fls~ 

~79, em conscquônc1a foi -ab~rto vista dos auto~ p3~~ os fins 
previstos pelo nr t igo ltZ7 do C.P. P.H.; Pelo Minis tÓrio PÚbli­

co n~dól foi requerido; Pela d~fcnsoria de OfÍcio areüido coli . . . . 
dÔ:-,cia de dof'esa, t endo o Conselho deto~inado fo:Jsa· convoca ... 

do o Substitntl) dÇ A11vocado da Of.Ício para a defc~a de JORGC: 
r~YHTJ:!DO JUNIOR ~ de PAULO ÍIE~JHIQUE De; OLI VEIHA n:>CHt'l. LHiS~ / 

. -~ seguida foi ~borto vista para Alegaç oes Finais. . . . . . •. 

. O Ministério P:Íbl1co, pelas razões da la~ 

I 
• I •. 

.. .~. ' 
vra do digno e culto Dr. Paulo nu~te fo~tes, sustentou a d~-

• . 
I ., 
. 
• 
I 
I 

1 
' I núncia oferecida. reconheceOdo provados os fatos atribuidos // 

nos acusados e pedindo em conseqüência a condenação do todos/ . 
I ' • 

.. . . • . I 
nos c.rtigos em que foú~ .. 'U denunciados. e 

' ! 
• • .. . . • 

.· ; Pelo acusado FflEDERHiO b:Di.JARDO. HAYR, foi - . . ~ 

• 

contestada a acu~ação, sob a óleta~~o d~f qu~ su~ i!lclusão r.o . 
• : - lo • 

. Processo derivou-so ~e o.~usaçao ele co-r·~u e 91!1 loag" arrazoa- · 
. do, ·seu odvogado ; citando Juris prudênéia : do Sup-reoo Tri:bc.."l2l. {~· · . 

. Federal refuta u: culyabilida~e de seu dofendi4o, argu.'llont;'ldy :.( 
que 11 P'.tova apenas policial n.1o autoriza sentença conderiatoria~ ~ .. 

. ~tas alegações constmu de ~rê.s fÔlhas datilografado.s e no ri:; : 
. . .. 

nol protesta ~inda o digr,o .-:au:~Ídico G,ue' a subscreve; por adJ! ~~ 
zir . em plenário, por ocasição elo Julg3Ille:ito, melhores co~id~ .. . - . 

' rê!çÕe3 em torno dos fatos. A doi•ésa do ifELSO:I l.OTT e de CAR .:: : .. C 
I ' -

: LOS ROBER'fU NOLASCO ai3ea q:~e us confissões feitas r.o In,luéri..>: ' 
, , , t-· I 

e~ . J~zo o que a denuncia e 1nteir~~nta .. : 

• 

. to roran retr~tadas 
i:r.proccden·t;e - fls ~ 

• I LJ I 
l C= ',.-
' t:J ! 

• 
• • 

Polos acusados JORGE RAYHUNDO e PAULO pElf~ :_; 
P.l ... . • I -

. · QuE funciono'.t n · Dr . Eli~~or Correa que ad9ntrando no 11r.:odus :; 1 

tac~end1'1 do ln~uéri to !.nquina de contraditória a pro7a oferi.: ... i 
Cida pala ~cusação,. quo em Ju!zo nado -co•lfirma, temina.."'l~o // 
P<>r pedu a absolvição de seus const1tui;lt\1s, por falta do // 
J)rovps. . . • . I 

i 
f . 
. ' r 

Pelo advogP.do de OfÍcio, reprase~tandó 11 ; 
A'rl)fl FON Fl!JiO . o FLA\'!0 DE CAitVALHO HOLINA, foram oferocidns : 
as rnzõos de ' f'ls. lJOi ól Lro, prenho dp argumentos contra d. I 1 · 
Ch:unad:l de co-réu poro. incr.1.rninações ele seu!J dcfon~ido~ o l :-1.:;_ · 
tre:1da na JusrisprudÔncio 'dos Tribull:lis que não ro~onl tCCC!j cg_ 
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~ .~io:Guf..tA A u q • To R' A r.o i~x~. lCITo DA 

o ~ C~f,Ç§~~~~~l;)Eilt~I~ ... )!.:1J_.lT~:t'~ 

i .. • 
, 

: - 6 - .I • 

. ., v~U\.!:lS tlS corii'Tssõos exti.·a j~ÍdiC<lS; por fi.~, peda a 
~ . . . 

· .. 1 .. C" ... ênci" c! e orov~ contra se~ dofc.ndidos. 
ah / 

. / 
~ olf ; .• o, ~ ... . ....- .,. · .. I 

o ' 

o S~oad\> o Pr.:>~aS!;O, r oi clc!i1&:tada a dat:l do 

. .-: :cnto j>~a o dia da hoJe. 

· . Apregoados os nome$ dos acu~aclos, co:::par ec,a· . . . . . 
.. 03 dt!ml.llêiados pl•aso3 , dovidXlenté ac~:!:pa.nh~dos de se.u.s 
• o o 

o • 

.. . ~ .::.Jo~, exceto o Dr. Zli•l~et· ~orrea que, es}a.."ldo adoeutéldo, 
. ~.·prcsontado p9lo . ~r. •Ir.at-io 1~oudonça, qu~. aceitou o

1 
encar­

.:'o.'1 a concot'dància dos ncusâ.·:los defendidos pelo Ct!.us!dico ~ 
• 
... :;to, passando, então, a . defender, t2Jllbém, u1é::1 ãe FRRD~U...; 

o ~ ·.YR - revel, JOHG.E RAYl·~I.'?JOO e _PAULO HE!liUQUE, tendo ficado 
• o o 

.. tcncdo em Ata · que a defesa. e:ni;P,'ndeu nno hv.ver colidanc1Q. I 
. . I 

o o -~ 

i 
I 

I 
o ~ 

i . 
• 
I 

, ~ 

! o 

• 

; o 

t·~··· . . : ~ 

' • 
l 
I 

I 

.. ·. Il_dcit!cla a :>essãc. de :uleornent o, foram li r~ __ · ~ 1 

_:t:; peçaci essê~cié.ois do Processo, pelo Sr. Zscri~ão, E..-,; .sf : · :-:_ . ·:·1_ 
' ~ :: , foi dada ·a palavrc. ao Dl'. Procurador, ClUt~ npos u:!i rol~ÇJ~~ J 

h : r~tos cuns t~'ltes dos autos, termine~ súS1;er.tando· as r A :;;. S ;~ \ 
.' - ~ qru.is de· seu cc1l\:1ga anter!ot•, pedipdo a ccmdcnação d~ f · d) -j ! 

! '.: !lOS nrti~os em que fora-u da!'iuncia.dos. A se·euir, to i dal :? ~. ;...;f \ o ~· . 
: · ~ p~avt·a à. Dctes:1, reprusent&l.da Pelos três ~dvogados, o faci. ... _: · ·· . "Í · • 

t ... . 

: o. !o . pfir&~airamao.te o Dr. Lourival :~oguei.r~ Lima, 001 defesa I 6 
·· :c:.:s constituintes ATOU Fon e o revel. FLA.VIO .HOLI;iA ~ ApÓs ~..:: 

· ~:t c.!'láli~e da pr.ova carreada .aos aut?s, citando vários au~ ~~ 
! : : ~ de renomes refutou a de!'onso~ia ds ofÍcio as tLa'{ai.:&v~.ii :?' .. ~ .. 
' : ;Jcu:.àg,~s rei t~s pela polÍcia, pois entendia S. sa. Q.ue ; ;2 

..., ,, • .. • o o , Q 
,cuo as _.mesmos n.ao !'ox·am provadas e assiD me!~':lo , tais acu. -:.; 

: ~•'s n~o pas~a.'?l .je mequinoções obtidas coo falsas decla:a l~· -­
. ~ de co-réus, yois A'l'O?i netl se,uer es~avD. na Guanabara· e 1 : · 

o' !"oi.-.:tl! consta ~ sue~ declar~ções- nosta Et::Jalto textua1nõen- · 
· :>fi~~:ra que n!!o p~rt~cip<:.ra. ~uanto e. FLt,VlO. ~sta nãO to- : 

r~conhecido e .sua p.'ll'ticlpação na dcnÚ."lcia dcvc)U-s!J à mcn- 0

. : 

• o 

• -~c. s"u nor.:o por ma do~ co-r~us, se.'U •=!U:llquer outro el~-:1cn ; 
• . I 

J :>:~v!n.,~mte. ,,'(pÓ:; long:4.~ ·cnr..s!.r;.;.-raqÕe:l em torn'L ~ prcca- , 
! o ' ;,~k. fla prova, ocu.pa a ~r1 bt:.na o DJf. o U<l:.-io 1·1ond.o . :a, que a · 

-; f:u~or minu~iosa cn:llise do~ tatos e criticar ucorbZ!lc."ltcl . 
I 

nquóri to, orl.io sc~undo ofir.no, houve n~~ras:l$ arbi tror~~~ . , . 
co..1~õos r!sica a :r.orais õO!> acw;ado:J, a~!levcr; fin~.:~entc 
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SEGtnmA A u o I ,. o Fr I ~o rru:~Cl r o DI\. 
. : 

~ é,fl CIRCtJrlSClU(.:.to !SfJICI.{RIA l·íl!!JTA!l 

• 
• 

.. 
. 
• I . . . 
• .. • I 

. . . c - 7 - : 
. I· • 

. . 
. (1n~cnt3 q!!e tudo nos c.utos repousa rws "con!iss~as" dos ncn 

S··c!os' sem qualquo~ confi:r.:ta~!o e:n Ju:!zo, onda s ooente a lei/ . 
V , I • 

rccorÍhecc a pleni tuãe do. 'prov~ p:u-u anse jo.r co:ld o nações. Fa-

lou ,CCY.l vea:uenci<l e defcnd~u o contr~di tório da prova citando 
n constituiç!to 1-'~der:ll,· pois segundo o que corLStava dos autos,. 
estes sÓ co=tt~ acusações unilaterais da polÍci .:J. a todos os ã . . . 
Cl!S~dos. • 

.: Por ~~m, ~sumiu a. Tribtc.m o Dr. George Tav_ü . . . 
. res, c:01 dofesa de UELSO!J LOJ."l' e de Cf.RLOS ROE3R1'0 NO~<\SCO • . A ... . 

pÓ:; fazer · una e:r.orte.ção à Justiça , censurou o silêpc1o dos a- 1 

ous~dos por oc~si~o de seus interrogatÓrios em JUÍzo, advertiu . . . 
do-os de que os .mesmos deveria:n ~credi t u.r na Jlls tiça pois sc:a 
esta não h~ salva~ão. Ponderou ao ConselhÓ que tal gesto de 1~ 
refle>:ão, jsrnals poderia redundar era pre ju!zo dos mesmos• po!s 

A • • I 

. o. lei ampara o silencio a o. recusa dos acusados 110 interrogatQ._ . . . . I ~~ 

rio; que a condut:1 dos acusados ~a mais era do que o reflc~o_..-
. . I 1..... 

~os trau:~atlsmos por. quo pass;J,réll!l _na pr1s~o . o qt.:e ao silenc!r:: -
. re:a perante a Justiq,a, epcn;)S quorim:1 de;!!on.stra.r· que se asstil ~: 

. • I -

. procedsr~ com todas as gar~~tias da Lei, com moito ~ais lÓg!~ 
I . . . . , . : . I 

' c e. assi.l:1 o fizerél"il na · polÍc~a., onde ass innram os pape)iS e:!: ll 
• ' ! I t.,:J _,. 

i b~a."lco, ~e!tl renlmente nada decl:n-are:n. Suas e ti tudes não ~o!' o !..__ 
. • . i . .: 

. de desrespeito roas sio de coe~encia; Frosscguindo, exibiu ~o 

• Conselho vár_i~.s f otocÓpie.s de declarações presté\das :>elos · ac~:.: 
• • I ~ • o -
t , • - • • 

.; s a.dos onde esta inclusive flELSO!l LO'l'T e u~a das quais esta a..: · . . .. -
:costada ~ !ls. Ul~ a 423 dos autos, para ·quo o Cor~~lho ver~~ . 
I • . I • -

.ti casso qu9 o seu t ·eor era .identico em ~od~ as Audi tor1a onde 
: . . -· 
respondorn:J Processos por as sal tos a B:mcos; apo~.s varié:.o"'l e::1 ·, 

. . I ... ,-
1lt.:gares predctcmi~dos, o pree11chicento dos no:n~s dos Ba.~co.:: -

o por incrível quo p:•.reça, t3nlbém alteru~ os ncx:ic:l dos Escr1-
. - . - . 
Y~cs, contcr~o pode ser averiguado fazoúdo as cowparaçoes e~-. . 

. tre cns e outros; disse, ninda, que deh:a1o:a de juntar outr~ I t' 
# - · 

CO!)ias de dcpoi.":lc::ltos cxat:mentc "igua1s 11 por que os Proccs~o.~"-. . , . . 
. oriu~os das Auditorias da Aeronautica est~v~ a~ er~u de R~-

• • 
.. curso M Superior TribUl'k'Ü. ~tilitar ~ pi!o coascetú!'n 'ohtê.-lcs n. 
: tOQpo, princip::~lr.lente qmmto ao 5eu cp!lSti tuintu t:ELSOtl I.O'rT , . . 
I f. , . , . 
• ClUO 8.'11 Ju ZO nrro SO SC rotrataua CO:UO ~ir:Jt~~, tv..11bc:~ , fil!C h~ 
: 1- , # , 

. ,. n n.ssi~do intr.lcro!J p:1pois "m branco" o l!lli~ sc:u duv!1~ w:e~\ 

ma sso cste!J quo DJKl.rocarm!l m várJ.os Aud~.~orion; d.-..."ldo or1~c~ 

,. 
I 
I 
• 



• 

.· . 
" • . , 

I 
• ' I 

i 
I 
' • • I 

I • 8 - · : 
. . . ·c:a 4 ·onz~ (O Processos {difer~ntes) e apr-csenta..'"ldf)-o co--· . ' , - , 

. ,·~rdDdeiro .celerDd? qupndo tc:3o ~!.ldo sabe que na o o e t sua. 
.t ~ lc~ ao Processo derivou-s'.J t<Jmbém cc!D· "lnform~çüo" conti- : 

I .. I 

! I . 

• 

r 
I 
I 

I 
. , , . . 

~~~ fl~. 97, nssin~da pelo C~issario Jorze .Tose J·tr:.rquos So-. , , 
:··i lo o qui) serv~ tombo:a do peça instrutor! a a t~dos os Pro- . 

I • . : ~!: contra os seU$ consti tu1ntes, ora oxistontes na AcroJl~J! 
: nesta Auditoria e na ilarinhil, e tu.~bé;,t por fncr!vcl qua 

. . I 
• , • • o • • 

:~ . .;:\ calcado~ no!:: rnesr::os termos, apenê.s o.daptada. a cada "ca-. ~ . , : -
: .~, ccru 9S enxertos neccssarios. 1 

. , . ,. · I 
Prosseen~ndo, a.pos dissecar a prova dos autost ; , . . , . . 

. ::::o :1~uele cnusldic·o· que !Jt:o so este Pl~oc.esgo como todos os 

• 

. ~rod qu3 roril!n .base3dos om "fa~-sirr.i les" do "conf~ssqcs'! re;..;- - ·· 
· . . -: M Dc1oc::1cia d<3 Roubos e Furtos iWo só C0(1st1 tuem uma "mon~ . . , r'- _, 
1 
• • ::c.'l" destinada a J.ey.Jr os r apazes acusados ao fundo dos car:- .:: 

, . I -· 
·.- :-~s, ce:11o t<l!nbB!n- coristituom um acinteJ u;a desrespeito e un c:; . . -

' ~ • I • 

I 
I 
I • • 
I . 

:r! . . .. 

I 
I 

1 . 
: 

·.~ 

l . 

I! 
' I 

. : ·:Jncdba a Justiça!- Pe-jiu a absolviçaq de todos, principã--:·:t: 
I • • •~ 

j -

::: · ::t~ de 1.0'1'1' e NOLA~CO, por ser u:n. imperv.·tivo dêl Sacrossa.."ltá ': · • 

: :~ ~ti;:lt i . • .. . I I Q! . .. I. -T 

. lf5o ·houve réplic:J., pa:sa..rko o Conselho l!. ~eci~ Ü~ .· ~~ ~ : ; 
~ .:r e::t Sessão Sgcretn - ~ o Rel<ltorio. : f · · · ·: . r!.!l . 

.,. • 1 • r' • . ... i 
.~ vis ta das declaraçõçs da defesa e nt.:m1 exa.-:Jc/_1 . ~ 

::n·01do dns prova5 ofarccido.s pela Procur~orir1 constata-se il: ~·! .. , . ""--
· ·· 1 h acus!lçuo repous:1 nt:!l tripa: 1) <J. m::ttcri iilidade do del ito o 

' ; I) Cst& devidC.'Ilente COOprOV~d<l nOS autos, CO::t a decl~ação zr ___ , ~ - I 

I ! A .# • t 
· J !i pro ju zos sofridos, pelti. agencia b:.mc&.ria e bem assi.c1 o I;· 
t ~.: .. ~s pericial const~~11to dos nuto3; Z) é!S confis!iÕes dos acus.a.: 
!J:; feitos no CODl, ~trav~s da Delegacia c!o Roulx>s e Fur~os c 

; ) n prova tcstc:::\lnho.l repetida C!:! Ju!zo. Qu~nto à pri:nei'ra /I 
·:o h.l a menor dÚvid!l; Quanto· ~ Últi.":la , secue-se que pratica­
: l :-& t\l 'repetir~ eo Ju!zo o que- h<1via.~ daelnrnc!o na Delezac1a J. 
!.: aoubos e Furtos; n:!o trnzendo nonhu:u esclt: r~ci:nc!lto ~o ~·c- : 
'tt:;::;? 'lll:tnto à autoria· incr.irdur.da &os .~cus:'ido~. Vej~-so à que : 
,~, "'~rn~r Boscm: "Que confirma sou clqp~imento elo flr.. W! ver-. 
10 o 11~0. tt.lll 3 aditar !lO mosmo;""Qua ·só vira UT!l ü!lS~lt:mto a:t 
t Jdot ''Isto quer di cr, <lUO este as sal tente que vlra U!'!tlado nu·· . 
•fa .. 1 • ., . . I 

... a s era sonao o " VI'rOR CARr"'o:; R.~·iOS" reconh~cido nr:q-;cla I' 
,•o 1 , 
' 110 Alunto polo doel:lronto ~01110 tl'lllbel4 . pcl~• t.ooto.,~nl:n•, no 
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• 

Norton
Realce



l 

-- ....,........___ . - . 
• 

' • . . .:d ' ;, 
~ .. 

, 
·~ 

' 
I 1 
I ·I; 

I 
I 

·. . . . 

.· .. 
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SEGUllDA A u o, l T o R I A DO EY.t:lClTO DA 

I ., 
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I À' p_IRCÇ~CR.ICF:O, Jt:Dl~tfE'~I,L :t~cW'~_!i •• 

• • • I • .. 

I - 9 - I • 

, . t:•!c~o das inve·s tigaçõ~s, e que nera soq!-ler f a zia pr:.rto do 

.. ·' :tpontado pos toriormc~nte · .co."llo os assalt antes e ora da nua 
.. ·. '"" neste Pro~t}!;so t vejamos o que diz a seeunda. test~:·\Unh!l 

• ;> 

I 
I 
'· .. 

- .• .!l Hach~do: "Qua manté:l_ intcer~cntf o seu dcpoio ento // 

-~ t ~1Jo no Inquéri to - fls. 17 o 20;" voja-sa o .que r el ata â . 

. . 

1:1 tcstemu~"lha ém su~s ceclaraçõcs: "Quo c1 ass~ltente á . o I : 
.. ~~ que cons.t.a da foto8r afi a e sem dÚvida algu:;;~ ~ VlC'!'OR . I 
.. !.\1:3 RA:l:05, conhecido por Gilso"; "Quo o de:p0ente o.fir=ía I I : ! . 
, é n mesma pessoa" • . I 

I 

. r . 
I 

I 
t 
• 

' 

• I : 

Ora, o Sr. Horrua.'l era o "Chefe do Expediên- : ! 1 •J 
.• ·• c suas d.elcarnçõas for~ mi!lUCios~, tr;mqu11as, t <!.l']to I I · i ! 

.. 

. ·• ts. confirmou em Ju!zo, sem modificar a .acusa!Sã~ in~c :l ~l.:T :. · ·I; 
: ··1 fora feita a _'VI CTOR CAR!:.OS RAl·lOS. Este depol.r•erito nada ~2, _CJ~ ~= · 
· ~ uocg, apenas tprna contraditÓria a acusa cão policial., ~\1.3 / · ·· · . . .. ; . . ~ , . u...-
. : .~ ;~inada:!íente aponta dez outros elcl:llt::ntos c o:1~c culx;acos , seJi : :.: ... . . . . ~ .. 
:·, ;l:o}r i_~cluir' o "único'' que fora prati?~~nta r.ec~nhcci~fo ~/~ · ;~. 
:·1r todos. · • d .. . . I . ~ j 

• 

/ . 

I 

• • 

r 

• 
I 

• • 

. A :erceir: testemunha~ susp~it!ssL~a , p~~~ ~.-j- ~ : 
' ' ou porte na d111gene1a ,- e o detetive B<>nod1to que nrula es - . ~!f" ,. I 
:l.lNCe a não ser ;ue npena.s :econhe ceu. LO'i"i, por quo o virá .. { .. ~ :. 
: :-.: ~tsndo dcclaraçoes no Inqucl'i to, e os d Q:nais? A ~uarta. te~ - ; ~ 

f 

~ · -:-.un.~a - Déc"io Daroéli'co, ta::1bé.:! d<! polÍcia c ttua p~ticipG.:-di_t ~ · · 
' ~: todas o.s diligêi.'lcias, tanto. que contra e l <:. fora lcvantad; ?: - . 
~ contradita pela defesa , to.XatiVtu"&!~lltO, e.1l viva voz ciz pe L oJ_: __ . ~· 
~ · .. "\!.e o' Conselho (iUC "o de poente n~o t e:ti condições d~ 1danti- \ 
"! . , , ; 
• <=;a- os acusados aqui presentes" t c~:to isto c poss~vclt se o : 

:dc:l•ido dete tive, nlé:n da ser- polici~ antit;o , afeito c tais : 
• 

• t í . 
··POS de recon.heci!:umto, vem em Ju to, depoi s de tar "ouvido" · 

·-: dcclaraçõoJs pros tadns pelos acuso dos às fls. 105, 13:~ , 1114 : 
.,~c, dizer tal couso.~ Quo.l é ~ conclus~o d~ ~:1 Ju!z qua é:.CO::!- : 

;. :-nh:1 tol prov~? Lo[;icc~lento é rorç:1do a concluir q,ue o rcfc- : 

t ido policicl. 11 rllio C.~!;i~tiu r.am viu cousa ul!;l!.~!a"! 
• Infere-se, porto.nto, quo a pro•Ja ~estc.':ltUlh:ll 

I 

arcrocida 

'\c !>:.lente 

. p~J,n Procurodoria nporl.'lS beneficia os ncu~üdos, :;in-
conf,.rmou qus o assal.t:mte ·ou ussnl t~.ntcs scr1c!:t Ol!. 

\r
0

.. , - · • .. o quo D.lcm <lo n ~o tort)t!l prcr.cnc1::d o c ousa alr;ttrJn., t~- . 
~ I 

•::1 n:!o nr.sJ.~tir::!!n nc~ viNi.'!l os c.cunnclo!õ aqu1 pre!;cnt.c!l r.l:; : ·:i~ : 

t 

• 
I 

I 1 ,... 

! 
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j 
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SEGUNDA A u o I T o ~ I A DO EXl:RCITO DA. 

lA ClRCUl.ZSCRlÇÃO .nJDICIÁRIA m LITAR 
as J ~t~~c:S•••-

I - 10 - I 
• 

J. 
I • • 

i 
Q\B 

, 

" de- / 

· V 
. . tn:u"fr.r · qualquor cous~. não fora-n ·nada mcis nada c e nos . , , . 
r , ;:l!: t estesunhas instrumentéll'i~, isto e, qu~ _ass inara"'l 
• 

t:; do estar tudo pronto! 

Passando agora ~o segWL1o iten, o das "doclA 
• 

. <ics" dos ac~ados, ou meihor o das "confis sões" como faz I · . ' . . 
c·.t~t!ÜOr a douta Procurador!~: ~ s_abiclo, por deiuais trivi al, I 

• # • 

. ~ ceda hOmem te:r. seu estilo li terurio, seu modo d\3 expras- . 
' . ' 

' I 

• 

'I 
I • 
I 

I 

• 

I 
• 

I 
; : 1· , sua ma."leira de conto.r, de escrev~r, de rel.:;.t~, c:he.gando · · 
c ~ cscri tor~s a di ze:r quo o "esti lo é· o prÓprio h01"1EQ 11 r~o é? : 
:c1-se o depoimento de cada ml dos acuse.dqs: · todos tê!:! a mes- . 

~ ' I \ 

. . redação, a rnes~a · rfu~ncia e os mesJtos lugares c~unst jFQ.~ ·! 
-: :1s fora-n inqueridos, pois quern ~aspond~ numa Delegacia a d~ ~ ~ "..: j! 
!~r:ninadas perg~t~q j am:ús sef;ue o mt!smo· curso · das res;:~ost~1s : Õ~ :: 

. . J !;:i 

.:.~;:!:~s por outros que o o.ntecedcra'll , dentro dos mes!:los par,5:irt~ ; .~ 
• ,., -<t : :-: ' . · "'"} , ; ;. ; 

• '-· ! : : 
I I : : · 
j o ' 

t · o" ' .... 
. . 

. 
I 

f , Annlis~-se o qua "dissé" NELSON LO?T de sua · -.. 
lniciação pol~tica; veja-se o ·quo disse CAatos FAYAL D?: r.ru;·:; :·: ·= • • 

1 

. . . ' 
ú-)i-!lnGOS FERUANDES, estes· entre ·lZ o 13 de júnho de 1970. Por . : 
t_xtre.-na coincidência , e:n 31 de aeos-to ·de 1970, PAULO E:;;lflUqUÊ ~ · ~ · 

UiiS, ~egue o mesmo curso e!:! suo.s declai-ações . , co~ta.ndo ex~~:~ · ~ - : 
t:~":lente co-~o ini~iou suas atividades polÍti cas e ja e:n 15 do_: ~ . . ,j 
oat\!bro de 1970, quatro ou_ cinco meses depois, CARLOS ROBE?.Tq~ . 

• • I • I ........ · -

:iJ!.hsco, vem na mesraa os teira f al::mte e perante dois EscrivãEs .· ~ r 
~1C~rentes: l-fa.rio d·e Frei tas Azevedo - .fls. 140 e Íla:nil ton To1:, · · 

fc!S Ribeiro - fls. 1112, consecue manter o mesno estilo redac1o 
~ut Estas decl,~ações datam de 15 de outubro de 1970' Para I 
:.inda conferir, l eia-se t a.'llbém o que disse JOrtG~ RAY1-ru1;no, na 

~c~:ta. d~ta! Para e·spclho, entre as ca:1paraçõcs já íei tcs aten 
le-:re para a identidade das pc..lavras cor..sta!1tes de todos õs -

• I 

tc=z "depoimentos'~: Prefácio de todos iguais, só variando os I . - . C.>lee1os oncle estud~U'c:t; enxertos de olcur.,s nO!ilos diferent es/ 
entro os indivÍduos que cada un deles conbccer:m ; Inclusão c­
X:tt~ do mesmo ~e;, to era todos eles": ''Que e:om r~lcç5.o ao rato 
d # • A I 0 presente lnqúari to, ou ·sejo o assalto c:ontra a Aeencia X o 

· dcclnro.nto particlpou em companhia dQ.s so{~uintcs elemento~: 11 • 

OU para Variar: 11 ·~ ue dentro 38 t\~ÕOS nrntic:adas pelo ~rU?O do 
d&elarCtJlte c quo é objoto do presentct !nCJ.t~.t~to ou s c jn o 3!:-

1 

• 

. . . . 
,. . 

• 

I 

,..., 

ti l 
J l I I . 'r· .. ,. I , . . ' 

! ·, /. ' , 

: I 
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SSGUZIDA A u o I T o R I A D0 E.X~<CITO DA 

lA ~IRCUNSCHl,ÇKq JUDICIÁiUA HIUTAR 
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I 
I 
I 
! 

-· 
• 

,, 
I 

~ . 
• 

l ' 
• 
l 
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I I' 
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I' 
J 
o 
• 
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: - 11 - : 
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I 

• e ainda, ~es~o em dnt?. d~ere~te, a 1nclvsffo de 
: ~ ; .tl to • • • 

~=-o té:::to exat&.-::cnte 1gucl e."U todos os depoi.!llentos, a par- ' . . 
. . .. ~c :~cs de agosto de 1970, · pois os feitos em junho de 1970, 
• • • 

. . .. ~·:-ente~ a ?fELSor~ LOTT, C~~LO~ f'AYAlj, DE LYRA e DOi-!1?-!0JS FER-
• • • f 

~- .,.,:.:!) , j~ ostav~ prontos e · n-ao ccmsegtürn."!l f a zer a inclusão 

.. :~::c . v· Gr. Harq~es, que assina o docl.ltlento da fls. 97, só ent!-, -r.-......­
~ f!,, junt.o é. que "dt.:scott•iu" os part1cij_Ja.1ltcs daste assalto:/'!C, 
{·.:.! 0 indiVÍduo de nome ~ncTon CARLOS Pu\:·!us, cuja foto se enL;:: ~ 
c:::trc ~s,rls. 91, "cffo t~1ou partc .no o.ssclto etc ••• ". Tal 1/:: Õ 
!·· ~. to e:;ta ' inserido, péll'a justificar o "eneano" rei to por 12. ;_' 
~t·dc..,tmh?S que recochecerru!l VlCTOfi CARL~IS fi!J.~OS... ~-~ • 

· - Outt•o 'ci'a'talhe: A~/ declarw:ões feit as por CJ..R-7 ~ 

I 

o 
I 

., i • .,..· 
nz f.)B~TC NOL!.SCO da tam de 15 ele outub::-o de 1970, f l s. 14o; . ;· ' I 
NjJ,:~e o ~~e diz a ~otação constante d·3. fls. 165: "an 19 d~ ··: ~~: 
:., o~~~· do 1970: A'nexo· ao pr~sente o .. TER:-: o DB DECL!.F..i ·~ÜSS" /I .; · ~ 
i~~dj~eas: _pelo mar&inado_em 22 -5-70; _ cÓ~ia do depoim·aató m~u~ ~ 
c:-1J· e outro do apreensao e apresentaç~o". · . f c , \ . , . I O · 1 . I 

~ : On:3~ está o d'cpoimento n::o.nuscri to? Por qua só·--
r:t o~tuko "datilografaram" o depoimento qu<mdo cs to fora pre:1, 

• A ... . 

tc4o 5 (cinco) cases antes? ,c~nvém notar _qua pelas declarações· · 

co Ncusco, foi ele· quem dir!e;iu w.1 dos ve:Ículos; nesse caso i . . 
kWCl'ia trás ve!cui os, pois · pelas declarações de :ffiLSO~ LO-rr e · 

•!o .CARLOS ii:i)UA?J>O, : cada U:lí desses estava na direç~ de um ve!­
eal~P~lo RelatÓrio do !;elcgado, só havia;n 2 (dois) veÍculos t .' - ·.. .. . . , 

;AlC!:l des!:ss ccntradiçoes existem ainda in\F.eX'<l!> outras quanto 
~~s que objetivncente t9riam part1cipag5o nesse assalto. LDTT 
diss~ ~~e ficou nõ ve!culo e q~e entr~~ na Aaê~cia: ALDO SÁ 
liRITO, DO!·:!NG?S FBRlt\.!iDES e. A'l'Ot't rotr FIL!!O; CArtLOS ~UA.:mo que 
estava no outro ve:Ículo afi1~a que que~ estava na ~g~nci<l fo­
rtta: FRED&UCO M.\l'R,. ALDO e JOílGE RAY:.U.JliDJ. PAULO iiZiiRI~UE !lO-

~ . 

I 

I 
• 

~SCO e outros scS aparcc~ na!: dec1<!raçõcs de JóHGE RAY::ü:-:DO, ,' 
• • , # , , . I 

,p:;-Jcc.~o tw verd<:!deiro joe;o ele cabra cced A t(: no nu':lcro de ;t 
{ , , . 

te: cu1os p~rtic;ipmtes exists duvicla~ Havia so dois (2) c~rro:;. 
' :O pelos depoimento!>, tlp~rocc:n trê~: <7>, porque NELSON ~OTT, // 

lfOLI\SC;J e FAY,\L dize:u quo cada um. 'entava no volar.tq. ! 
1. • r • 

Ouvido ATON FON, por PrecatÓria, e~t~ c.'ll dcpol · 
• 

~ . 
lllonto em estilo coet_pletll!llentc diferente, por (luo peJ.') quo p:a ... 

---- --- ... ·-·- -

• 

Norton
Realce

Norton
Realce
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. ~Nce ro:-a r c· .. Jmanto inqucrido, nega sua particip::!ção (fl s . 

. 
t . 
• 

• . 

I 
I· 
~ r 

, • f • 

: }G vo) e ~ponta out-ros e,l ementos , ee:1 entr~ em de t a.l.hes quDU 

~~ ~ e~ta assru. to • · · · · 1 

Portanto, aprofun~a~do dentro do quo eY~ste 
· ·:::l!JontG !l!lS "de~lor:1çõos" , chai;a- zo a co:tclusão de · que ~"lri, 
. , ;.ltu•Jilla tinhà r~z~o . quando dizia "quo deve-se. a tribu5.r às . . 
• .:l:lr<lçÕes de c6-:-9us ? nenor 'cr~di to ~s:;Ível" ( ?~icologia Jy 

!: d~!'~a) p~is tais dccla=<i.çÕes p:u-n sEl:-a:-:J verÍdicas terEo 'tua 

~ :::- ~!"o!'ünd:;.-:Jento ci:-c:;:-s tanci~as , det." 1 hr~dJ.S , hat':r!Ôutcas , ill 
, # • 

:~!'is~:1·1eis, logic.'lS. e · :!co~àa~ c c."il cs d~:üais elemant•:>s proba- ; 

I 
• • 
~ I 

. . . 
. 

I 
I 

i 
' I , 
• 
t . 
I 
I • • 
I 

• t 
I 
i • 

. 
• 

• 

• 

l 
t ~ 

I! 
I 
I, 
• • 

• 

\ 
I 

• 

I ~ :-dos · co~ tantas do:. autos: Tais daclal'aç5as deve:n ser 11vestj. 
.! ~ ~·· c OCI esta roupagora leeai, p-::>is assim~ coca acusado poderia·· 
~.> defender especificamente , just~mant9 o que não o~orre nas ­
tl: caso, on:le a · tônica das é.cusaçÕ2s ~ a 1nvero~si!:.ilh:::l-'1Ç <~ , as 

n~.crantes con~radições e o vazio das patticipaçõ.)s i~divldu..-. . 
J ~ , ni nda que so dessem crédito às mesm~s •. Esto.tui o arttgo i. 
.v·/ do C.P. P.H. que o.:. confissões pêll'a q~\e tenhoo valo;:- de prQ. 

• • 
I 

-\ . 

·.:. têc· qutJ ser ve~·ossímeis, ser livres , expontD.n~a.s, e:tpr~lssa;s - -. . ... . ~ 
c sobretudo terem co:npotibilidades e concordancias co!: as de- --. ·- ~ , 

-: .1s provas dos autos; onde , est~o - ás dem~s prové!S do!l autos~ ;~ S 
: -·tir~-se as ''decl arações" : dos autos e const~ta-se qur3 o que :-: .G 
~ 1ca ~::da mais ~ do que pr_~tica:Jlente o :L~(i!i.éri t~ Policial, qu~ ~ {~ • 
' .: \lcor~o co.~ o artigo 9 ~, :lestina-!ie s iraplcs.!ltmte à ~:?uraçãu :: ' 
· -~ :Íria dos· fato s , pois t e:n c.-1c:ro caráter .de instrução ;;>ro~·isQ. : . C> 

: ( • ! 

• 
de~cndo o qua apurar, ser inteir.m1en:c con.firma<Lo e.-J ~a-1 ~- \~ 
o. ar.· a ter pl_ena validade . -. .. f I~ c:v . r 

·Jos& Frederico Karquos, tXn do!l autores co- : ~~- ·~ . 
. :o, 

· :at~dorcs· do r.é.d!zo d~ Pr ocesso Pen.~, sc~npre r~afir.:mu q~~ ~ ~~ ~ 
~ acusação un!l uteral não f az prova e'.!l Ju!zo, con.lir-..:!~.ri.cla o i, ~ \!_ 

.. l l.; · · • 
~:; "Ul.~.do Constitucion2.l do contrr:.dit6rio . ~!o co.no, os é.cus ;:, _ _ _ .. 1 

; ao prestarem (1 ) sues declar~IJÕcs, o fizer~!l sew qu~c:.t!e l• . 
·· ~1s~nc1a l cerJ., conformo const a do d(lpoi:-.lonto e::t Juf::o, p!'C:'l.. 

· Jo r..o:- l:.Btsorr LO'í'T , quo.ndo intcrr.og.odo •· 
• 

• • 
· !lcc:Ul.o p:lSsadc . . ' 

l-!1 t tcrmayerJ ~ sCtl t rr:.t u.do 
# Ja reafirrnav~ 

dn. pt·a•.rn1 de sde 

que ~ confi!;sr!o c~tré:.-jt:dj.c1 al 

' nule, pois ~t6 mesmo e:n Juízo 
, , 
o r etr at:Jvol . 

r •' 
I 

.I 

l 

• 
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.IUSttÇ& MILif:.!l 

SEGUUDA A u o I To R I A DC E.X.f':.?.ClTO DA I . 
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,, 
'· / I ' 

I' 
, ~ 
I • 

: I I r 
I 
I . f 

t! ClHCT.TilSGRiçl~O /gpiCI!.P.L\_lg_N~!~ 

' - 13 .. . a 
· :!~i:l:Ü - p!lg. 131, o 

·ud<l época pre\'ia: 
• 

ertigo 168 do CÓdigo da 

, . ... 

I .• 
: / I 

v • 

. . 
Baviera que já 
' 

"Os Ju~zos tem plena libe rdade àe jQlg~ S2 
mente segundo n ~ufl consciência c a suP. con- i • 
vicçâo; só n-ao poderão declarar culpab::.:l:ida- r 

-· · ··- · ·· · · ele qt!ando ti v e :-ens (Lue baseé-..r -se em 1,t;l2. conf~.!i,--- · 1 

são auc não ttver sido sobej~ento feita bD.~·.., 

. - · 
. . : . .. 

: ... . 

tC .., 41\ t <.~ 

audicncia. ou que no.o for corroborada pur ou-"":-- .. : 
tr;.:.S prova s e nam no d~poim~nto ... de Wla testo-- :?: ; 
11\~nha sin~uJ.ar sa tamb e.~ . nao for corrobcra~-t ,~ 
~r outras provas". . ..... · 

1 
.. l.e:i: 

· .Postjor!ormente, o.té mesmo o CÓdigo Ca.nônic~;: 
r: .. borado P.Or Pío x, promulgado em 1917 por· P..enedido xv, eo /, 'f I 

' . ·-:··u cr~igo 1753, ao rc!el'ir-se ~ cont1ssão extra--judicial con :: . ~~ 

~: cioua seu vo.lor ~ apreciação. do Ju!z: "cou.fes.slo si vo scr1P.-.::· 
' . 

• • 
' • 

I 

~ 1 :: 1 !liva o~otonus, 1ps1Jn3t · advorsar~<? nu'~ ~U.is . E!Xt~a in;di- i :j ~ , :· 
:. !t ~!l fúCtO.p ~ici ~lU' extr~~r.di.Ci:ali~: e a qus 1~ ~nõ.i~ium de ... ~ r· ' :_ 
';:c: t.n, ind. ic~s cst,~ perpens.~~ onn.1.bus r~':Uld ~.dii:Ji~~is~ ~e.st~l ii ·::~.. · .. : · · 
: . r~> quanti í'aeicnda s!~ 11 • •• • • • : · • • •• , • •• • ·= ·" 1·. ~· :<. · 

• "' .. ., ~ o o • . • ~ ' .t • • o . o • o • • ' • • ' o o . . .. .. . .. . • ··'- ..... , ·. .':' ~ ~ ·, . . . . . . . .. . I u . -. ..: . . .. , . . . . . o. • . 
. · : ·. Ps .codigos. pena~s postorio1·es do quase toda~·------

• ' • o • ... ~ • • • o • • • •. ... ... • • • 

- l cran4e~ .. naçÕ.~s · CiV,ilizad~- Vi01'8!ll a consagra:. asso pon:Oo do . · .: 1 · <o<~ • • o o ... • • ~ - o ' • 

1t:;t~ o l!oj~ ~ traqu~nt.9 ~~c~I?-~r~-:~~ ·no~ · Ju.;tgados_ ·do, Sup'l~ior . .'. · .·1 ~ , i 
=:tbltnal J.~ilitaz:.: .~ire>.: .~~·~.~~~.C? .. ,~:'?-.~~e.·~·~ .. T~~~~al,. ~e~~r. aJ- çsta: ~!\ · :. -. 
~in ol.~ientaçõo. · ·: · · · · · · · '· · ::: ··:· .. : =·: : .' : ·.~ ... , '": ; .• \ 

. · . •. ,··!~ :· . .. . . · .·:: .· .···· i ·-. . . . · . . , 
• o • ,. 

,. , .~ ·~~ ~asQ ,o~ ro_co_, C?O~~o:r::~~ dO: d~du:: ~~s a~4;~s!, . 
t l Ju!?~, epes~ do silênci~ do alguns dcs réus, nada to! pro~ 
' · :lo contra o~ mes.~.o~ com .r~rérànci~ ··~ :mà participação no ci-: 
~ .. do assalto, DÍÍo corr<;>b?l'and~ ·~ afi1'!1JC.~~~O pol.tcicl, pois mOG!.lO 

: ~.:onlloccndo-se que O!l jovens,· acusados, p~los !:OUS :mtoCEJdcn-
• 
• "~:1 Pol! ti co:;; : 41 vorco:n f'1•o.:1tt:~.l o idooJ.ozS.cm~~,n~;o <i o roc;ico da. 
. ) , 
·· ~l·ntico - CDte que lhos assceura ampla dcffl~a - porque tê:1! 

. . 

• • -- ' 

l 

I 

~-cbro.do nesta Justiça c.cintosa!!a.onte, que n-o.o"mar;d sta le!li­
' !-:t:~•·, Cej, .. t:.:;. c!o qu0 ll Constltuiçt'to Fede:c~J. l hes a:J !>Cciura a 1!. 

·:~ 1:'! :-mj.f ost :t.;;:'(i do pcp~~nonto - rort::;os , , r-o cnr.o pt'~!;C!~ te, rin 

. . , I 

I 
• 
• · :!(!r.tt1:1r onn ns o.ousn~Õ(~S cont.l"a o:; mc ;.~ :";s r1-:'l0 l .. i c::n·t!·e curo -- . 
; :tdnrllonte pxov.ado.s, pois ~·onso:mto cot~!:l nr;:.-~ o :tt•tico 291 do I 
· :i\P.:.~., coôrentcaento can n lt"!cislnçi.o c :tt!lcln., o ·,rr~u~ ro-.·:J ~­
r,, cna convicção poln liVl'O npreci~ção do con.)unto d:L-: prov~!: 
C)\hid '!l t li d' i) 1 . • f I . . a.s or.1 v:)-xZO o ostrus, sotU uv. c. 4\ a r.tlr.t!l , n:to or:.;i·· eOJr.pn, 

t:··i1 ,. . 

~r 1 

• • I 
: I 
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J U S t I Ç A rA I L I t lo lt 

SEGUHDA A u o I To R I ADO Ex_gi\ClTO DA 

. 11 CIRCtiNSCRIÇÃO JUDICI~r-!l:l :-U L~'l'AR 
* mm ::s•r .... ~;&..-c•• :s 

- - • • 

i 
I I . 
! 

1 l . 
I 

l '. 
• • 
I . .· .. 

: ·-: r:• t.! v eis , cone o!'dMtes 
. ··c:Jf.O da culpabilido.da 

e indubitáveis da modo a conven~er o 

dos acu.s:~dos: ''Act cre non probante, . 

.. . ''"' . • ~ 11 

•.. h~olv~tur. • • -l.:Í .... __ I 

Isto Posto: 

. . 

I 
. ; 

. ! 
. I . I . I 

. : i 
I 

• • 

' . 

Cons1derar~o que o Conselho ·e~ tá ~dstrito a jul-. 
. . 

. .. ca ~cordo co~.i .o. Lei a·. a prova dos autos ,· ' ·: ! 

. - I 

-.: ·cotisiderand~ que a Lo1 1 a Doutrino o a . Jur{:s~ru~~ .... ~-(-- ~7~: 
• I 

~:1ds domino.nt.c, inclu~ive no _Spremo Tribunal F~'darrU. , nao ( : I{·: 
; ··:!to a coP..ienaç<.o baseada s omente ·e:n prove. c:r.tra-judicial1

'/ ; ~ : , • . • l 1.• -

~ - ::·r:t~ando o. . &C!;:mtio. dos direitos individuais; ! r-• .. ~ ~ 1 •• ] Y" -. . :· .. : 
Considecando nZ.o ter ficado 1'jrov3.<1o quo qualquer : ·· ,, =i ,. -f , 1 . 

. '"lc~ . tivesse partieip:><lo dos f etos de li t u,osos , . se:ulo a 1rult\• ; ~-. . .... . . . 

~!ciênci~ de prova manifesta , _não ensejando condenação; ; :~ J~ . I -. J . 

I 
• 
I 
. 
I 

• • 

• 

' 

• • •:J • .. ·' 
. · .. . Considercndo as r azÕils e~critas e orais das p~~:. · t~' ~. 
• . . . l i [ l c. -: f t . J • .. • 

. • 4' ! t, : •• I' ~--. : . . 
Considerando · tudo isto e <> mais ~ue do:3 autos /l. · ·· . , l ()! ·~ I . I . 

I . . UI l " · 

I
. .. _, 

• ! 
. I 

Audito~ia do BY.érclto I 
I \ . 
l ·:: ,: 

' 
c~nsta, \ 

i ... 
t ~ .. • ;; . . . 

·. 
·- . 

• • 
RESOLVE 
. . 

o Co:J.Solho Permanente ds Justiça da 2a 
t!~~ lô Ci:-cunscriç~o Jud1ci!r1a lt.lli t;n-

• 

A B ~ O L V E R, : .. 
' 

i ?r wüni.1:1idade da votos, todos os 
# 

t1da3 no articulado di denúncia: 

c.cttsados das LO\lput açÕ!:S 
I 

• 

I 

I 
' 

I 
I 
I 

RotirtY.:l ... se saus n~es do ~ol dos Ct',.).!l:ldos ~ 
: ~ 

~peç&m-se os ~lv~~á~ de Soltura respectivos. I 
• 
i 
• ·. P. R. I. c. e C~uprn-~J. 

So.la do.s Ses~õos dos Con5elhcs dy JUstiÇn da 28 I 
Auditor!~ do E'lCÓrci to da ltl · C1rcunscr~. ç!!o Jud1ciári<l l-í111 t~ ,I 
~ Cidado do Rio de- Ja.'1et1ro, Est,1do da Guo.ru:h!ll'a, !!.OS vinte 3 
~· (21) dias do mes de mrt.rCjO do :JlO de mil e novccanto~ C s t: tC;l 

11 tn o dois (1<)720. ... . ! 
. . . t' _.:rct .~ .. ............ ~ r:..:rz (. ~.c.(. (. . !..•(!.·.-

EDSUU ))é éhfiVAí.lf~r;~-i:t9-t;oroncr, ilre:.-i~l~nré 
. /( :- (. -:: .: ;"' 

. / . / 
/ 

• ·. 

. -• . . 

• . I 
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,.. ~ . l' 
•l'r.~ · r. · 

. · 'êAFtLOS JOSS ".po CANTO n.~ru~os, 1 !:! Tenente -
I .. 

.. -- .. -.:-;2:· .......... / í:' . .... . . t'f/. ·: j;.., /'\ : . ~ .• 
. -- · · 1 :-.'1 ') I' - . WILSOH RODRIGUES AL~'ES, 2 D 
-··' ( -· . /_ . . . .. . 

. .. • • ... .... • • o 

... . . . . . . 

. i . . 

·. 

Tenente 

I .,. \ 

- Juiz 
. . . . .. 

. . • .. 

.. \ 
I , ' . . . 
• I • • 
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Jt1iZ 
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,.OOlR .I\IOIC't4liiiO 

·· J l' S TI c.:.-\ .\111. I l" A R 

$fCUMOA AUDIIORI4 DA AEJlOIIGUIICA DA L1. CUICUISCftiCbO JUGIC16R!4 ~fiHlÃR 
. 

• .. . 
• 

. . 5 · T:> Jl T E rr Q . A • 
• .. . . ...:. 

: 

. - - - - - - - .... . . VI!3TO~, etc: ·- '·· ··. . :. 
• : • • I • • • • ... 

o. P.r• .frocurador ela Junti~~ !-üli tnr~ em exerc i cio f!l . 

. .. ,\u<lHoria .demmciou·, cni 22 do abril de 1971, . oa civir.-1 •• '•. .. ;..· · • · •; .,, ... ' I 

.. :c J',\ULO DB ~QüZ,\, filho de Joaquim. dct f.ouza e de Io1a.nc!a 

., ri C:.: J • .. i"oU:!a; ALilC!l'l't!i A llÓDRIG UEri I•A COSTA, filha c! e . I . . . 

r~o Co ::-ta e de ~ltn AU8Usto RodriGUen Costa; JOAQUII.! ?I-
.. . . . . 

.:.:!:VEiil.4, filho ·de L'!arcel1o Pires Ccryeira. e de Auracel-
. . . . . . 

· Jul!!rt Cerveira.; OO~U~;Gos FEHlTA.rTDES, :filho de Sel vador - : 
. . . . :: •.mié.J e de Iron~ !Jore~ra. de Souza; Iml~SON LUIZ LOTT 

: . 
c.: ~~TA, '1"ilho de Oscar de MÇ>rais Cost~ e de Edna !~ri-. . . .. ~ 

:.ott de. !:'orais Conta; e !JOISES CR~1·ino, filho de João -

DE . 

• . • I • • .. .~ :ri. ::~ino c de tklria Liberaú.i~ Cristi;:w,. éó!Iio 
, . . - . ... 

~ rt . 28 do ~ecreto-Lci 89~, ~c 1969, 

. 
incurr.õ·;_ ·: · 

i . . cotabiJlado · com o art~ . · .. 
" CÓdigo Pe~al tril~ ta r, s;;nd~ qu8 J OJLQU!l;! PIRI:~ .C'.li!VE.!, · .. , . ' 

'I).J ~ aeravantes doa. numej."''d III e IV e· !.!O!SBS,. CRIST!?TO-

:: neravante do ·n~ IIr'· do ~~~-49 . do reíerid~; Deq~eto-i, fi, 
• • J . ' . 

. ;:.:~ "aproxl.l!!B.c!S!llen.te as 12:00 do dia 21 ele nove.':lbro . . 
. , . 

• • • # I . ·, o~ cinco primeiro~ dcnullciadon .e ma'is AJ,DO S.c\ DRITO DE 
de .. ; 

.~a . ... ':' 

I lr.:io, este Já felecido, amados ãe revÓlveres e pisto- . · 
. . I 

• ni~Oftaram o Do~rtnmcnto do Pe~~oal dO. fir.a ' Oonstrut2 

'>Olifõnt e .,S. A. , · oi tUa do na naln nO ·.504 do .lldJ. f{ t-io · i.· · a..;o · : 
.,:; V~ic;:i UO lr, d~ ~nda ro~ba"';, a iiü,.o,-iân~ia ;;e Ct~... . 
? r.:

1 
,f • • 1 . " . 1 .. <A,: i . , . .. '- ,,_., -c;~!.::: c.~ ::o..;:, ~zarem os 4 ~.uc onanoc da refer1.-

# • • : · . . . . . 
·'"'>que ali sit encontravam • . o 6o den•'U<>ia<lo, iJOI~E3 I 
· :;:, , .que · cr.i ,;,;;reeado da . fi rmn &o sal tai!a, foi que,. o r-

. . 
.,., :t::>te-:cnto o~:;; :o.~Qú'Iü ?riiES Ci!!!V!;IP.A, oo Planoe P!! 

. . -. . . ' . ' , 
r.r. ·alto, fomecend~ . detalhes .sobre oc h:ibitoe e costu. -

- . 
·• trnbalho n.~queln do;>cndência da . empresa. Pic~u apurn 

I • . -
. i # • • 

· "'JU•rito policiei ia ·,tau.ra~o~na llolee>win <!e Rouboo o , 

: qUe · o · Gl~po rioonltruDte or· ~ •n•titu(dO ao elemontó"-
1 . . -

~... ~~ . i - d . . 
· ...... ca rlnc .:orgnn . zn 1ooo !1U - . ·ttiVU!J ono:nl.llntlao Fr.entc-

.... ~e1iio ITaoionel. o Aliança :··ibortndoi-a .l!aoÍoll:ll, non~o 
"t::nteu d:> pri•~hn on dcnundodon All'l'UR r.mr.o 'li: r.:ou?.A, 

• . . 
.· .. 
• 

. -

: 

. . . . -. 

.j 
I , 

I 
I 
I 
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·i :; ':r!, : ii .. ;.~~-~ 
'li\~· , . ...._~ ~ 

--~,- . .. · ,: I • 
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~lt JUDt::IAill() 

• J t ' S ·r I ~: .-\ ~11 1 11" ,\ 1C 

SlAID~ AUDIJOK:A O! AfBOUàUIICA OA b. CMrCI!~CiO JUDICIÜIJA ~U.IIAA 
• 

• 
I • 
' no. 2 l 

• 
0 0 

:to R J!AULO ~E- SOUZA, ALDaJT I !IA i!ODRI GliE~ DA . CO ~TA, J OAQUII.!/ ; 

• ··-; C~VE'IRA c UOISES CRIS.TINO e da segunda O !i denunciados • • . . . 
. · . :~:G03 PBR?TAlfDES, lr3tSON LUIZ LOTT ~E lJORA:iS COSTA e o 

. ,ddo A~DO ~.{ BlU~Q Dr; !lOUZA NEro. ,Pico>u truobé,J esclnre- : . 

. ~ no correr dns Jiligências, que iniz.e::warrun no recinto -

·:Jlrc:.a aosaltnda oc denunciados ~~'l'UR .F'AULO DZ SOUZA • , 
.:.; t>:; F!::PJ!AiillE!'l e o subversivo ja falecido, enqtumto que-' ; 

'''"lo atUilram no sistema de cobertura, inclusive rr,:r.sOil/ i 
· !.O'i'i' D2 :JORAS!i COSTA, que dirigia uma 'das viaturas 

ou e -
pe.rte do produto -

. ~1::;1 aos ass E!l.tanteo,. sendo carto que 

~ : •?t'Opria?ão foi entreeue à ~enuncieda 
AIJ3ER1.'I11A RODRI -

Oo. denuúciados JOAQm~ · PIRES CERVEIRA e DO -, ~ F:ftlf.ANDE:3 foram banidos do territÓrio nacional· pele> ·-

- ~o G67l6, de 15 de junho de_. 1970 ·e o pr:i.meiro ja fora -, ·. 
'o pelo . Ato Inntt tuciona.J. n• l, de 1964, qua.~do ocupava 
:o de Lfajor do EXército Brasileiro." , 

A denuncia foi recebida em 26 de abril de 1971 
, i · I 52 o coa · n sustação da ·ação Penal em relação e.os denuu- ' 

' JOI,<llJil! l'Il!Es C&RVEIRA e DOUIIICOS PllRifA!IDES, por te - I 

A flo. 154 n 155 consta a decretação da PrisãO pr~ 
., ~e 4-":?UR 1'.\ULO DE SOUZA, ALBERTIIIA !!ODRIGU.l:S llA CO$-

, . 

' • 
I 
f 

; 

• : 

C l 'ôU ;n;r,:;o;; Z.U..z .Wl'T DE. UORB;;s .COS'i'A foi citado-

·" Otc, flo. 173, bem como AP.'l'Uil PAULO DE SOUZA, fie.-
.. 

- \) . ,. i t , . ... 
·•ous n orrogntorl.os estno 

a :fl:.~. 177 a 181 e as 
ll5 e 195. 

0.· l 'ÓWJ ALIIEP.ri!-IA i!OJJUCU<:i DA CÓSTA c liOIS!lS ClUS 

'"'-> Cita<los por edital, nn. 196 a 198. Fo"""' doc:ta-. - -
"'·•ta, llOmoo.ndo-cc-Uloo Clu'<ldor, fls. 199 a 200. 

!la 2J der julllo do 1971 foi revo~~ I 

• .> 1.R'41f/l: P.~UW DS 30UZA, fi::~~ 230. A 
. -a prJ.sc.o P;re -

fls. 264 :foi -\ nu."l rovolin. 

A., tont~!UWt.lv.lo 
• 

• 

I 
I nrrolnda!l pnla i'ro<!uradoria f'or::un - • 
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I . . 
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• I'OOER J\Qc1~10 
JlTf iÇ .-\ llltiT-\k 

Sftu.ml AUDIIO&JA DA 4f1WB~UIJC4 DA b. ClilCU::SCIUCAO JUO/CiJH/4 'UUJAR 

- ns. 3 
· rr.~"J - illQUiriunn a no. 2G5 a 271. 

o .. o 

•· A Defoon . nao S!lrcncntou prova t~ritcmu.nhal. ... -
n11 nluGãt;ocn finnis cncri tao, o Dr. Proctlnl.dor pe­

. conctcne~ão, nn. "287 n 288. • :1 • 

A Dofenn, n fl~ . 295 a .. 
o 

. :cita a aimolvi~ão. 
JQl, em razoes eocritas , : 

• 

Desie;nn<le ente data para julgamento, as 
: 
i 

Partes. E!!:l-o -~ r~~:J OlclmaJ?-tc ~uao razoes . d~ ç~nvencimento. . . 
ISTO PO$~•o: 

. : 

I 
i 

I I 

: ~rocurou o inqúéri to que dou origem no presente _ , 
; ·:-·:·:o a}>uro.r a autorin de U?ll atJsalto levado á cabo contra : 

01 trutorn l>reoidonto ~.!.., estabelecida à Rlla l!a;rrink - , ~ 
. . , I . "I fti 11,. cala 50!• . .·. ' C : • i 

Sei3 indivl.uuor; fora'n dcnunciadoo pela pratice . de I 

. ' ' I· o • . ,.,dto, ·sond9 corto quo dois deles, JOAQUi r.r PIRES·.CER• .:: i 
"'o '·. t • DOl.II!IGOS \ll;Rf1Al!DES .forwa banido~, sendo, porto.nto , 1 

"''" á ação penal. oontrn os m•smoo, ·prons cglida contra on ' o 

.·J rc:;tll:lltes, ou seja, ARTUR, ALBERTINA, rmtsou e I40I -

~ces, dois estão .foragidoo, comparecendo aponas para , 
'r.it:~r o foi to on acusados liELOON ·e ARTUR. 

• ~ir.t_,m ncote vroceooo continoÕeo . dg 

· .?licial, ~nclu~ive cÓpia de ua ~epoimcnto 
:1\'?!?rA RO Kl(;ü~ CO:l1'A (fls. l07j. 

~ •iu{zo, 

''l~nter.tcntc a 

indicia.c!os llél 

lllruluocrito -
ouvütoo apenas AR'l'UR e 1-lr.r..sou, eote ne -, 
pratica do delito, retrntando-oc dn co~-

: ~~ con:'tou no proccsno. 
, . 

Atil'U!i, porem., adm:i t'iu ter cotado no loca1 do ne -
· lovn,;o J>Or outro olemento quo lhe teria dito quo n 
::-ic. ~ Pnnflct~co. 

Indicou como ido~lizndoran 
:.: acu"!Ql!oc ALD:R1'Ii!A 

. 
c! o . : 

I e JOt\QtJia PIRES C~lVEir.A, ~eco - : 
. , Oinõa o r.i!l ~I:l'.'!!l OlliS'I'I::O 00140 partioipcnto . ' • 

' I11ntndo p~lõ ?ro~idontc do ::On!tclllO de e:ttêio, 
do : 

. I 

I•• o ocuna,lo que. o antecedera no int<t'l'Ot')ltÓrio, io- ! roo - • 
• • 

1

•':011, niio parti c i l'lrn do D"-onl to. ! .. · ·te ti u o c"prc -
. 
• 

I , 

I 
I 
i 

• 
.; 

~ ·-. - ""· . ' 
/) ;; 

' 
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• 

~CX»l:R .IUUICIAAIO 

'J t 'STI~:.-\ .\III. IT .\1\ 

SfetSI4 JU~IlOii/A DA Mft01'JUIIC4 DA la._ CIRCUfiSCi:CAO JIJC!C/ÁR/4 IJiUJU 
.. 

f'".l:; . 4 
. ·u-; r)~tt "rutL:ru.-;•• 010 p~netrn!~ ll:l :;9((! ~ C~n.'1trutom -• - , 

... ~r:lt •t-lf", c~tr.n,1o ~crto r: •. uo :::o f;trio. u.~ fi .... "-~'lc~:.t-· : :; ,,.. .. . .. ,._.... 
... 

• ·.-n!o !;Ul"llrOOll•.:ü:o !CP~ O.Ç:lO ue oou O'ltpo • 

;':irccc .POl'to..>\to no ·eonoolho_ guo t al ncuon•:o n.~~ t.i,. 
~ O '' lU'li!JU -:•r • ~ • ' ~IC:l .. C , 

n intcn !E!o c; o n!•r:ul tar a. con. ·tru+,o : 
•, ~· · • 1>0'' >:'1•1-i Ol'i~ . ... -..., - - -• r 

. . . ... 
iJ.c · voto ~-: ranolvc r1b:,olvê-1.o ele t a l -. ·o' 

., , O!'l :c-nw1 :a. 1'v.t~iu 

. . ... 
·o~:· i<~c~~li·Jo in-:lu::ivo a ::~ po:d,:ao co11tro ~~o -

LI • o~: ectL'lndo:l. cnb.:U-

, !To qu_') t a11co n c'nt c rau, 
. , . 

· ·c qu~ l)On:;c! iucriai.n; ... -lo n 
... -i ... . nao r:~r n coru- :;:;a.o c.-o i:: 

:
1 inf:cirr.ac::.tc i r;o1at?O dcn-:;r~ rio ~Olljunto c.1D. prova 

1 

• -
. . 

: n eu Ju!~o, on.:o iuolunivo, ~ t!o=: P!l.r-ticil,llrltc:-; !lo-
. . 

.J , ;~;~·lv. · , ~nC? ·-·•mtou-o fc•ntcl.:ltm!c })(:!'lmtc o Con: t:llho , 
. . o !'CCO!!Jic.-cnr1~ · ·~ono UJ.t c:o :-: que es tcva.'ll nQ golpe, ~o:::o 

. ·:: 1 !:n •. o Cl!ltcriorr.t~.lltc • . 
:lrn, ~nl Conf'io~i'o, rot.:;,t.,,•n ""' Ju!zo e .~ooacoa-".U 

(' q:-.c~q~c1 .. ott't! .. t pro~, n.;o potlo, Irc.m:-!c., lover n uo.-.-. . 
. · ' · . "-~· ~- J ... J o:t .. cnm:ol"1 '!, l>Ol. :-: ~ i.ouu"r.lll.'l., n úO.l. u a l.U'l.UPIUtloa 

-11.') : .:o:; ::ribu.~~i ::, in.::lu:.:ivc cicci:1Õo'J · torrcnciniu uo 

•f:!_ '-.! . "0"'' ~••~- "'C t ... , l.;;;w ~~ ~01.:-: cono _ ........... ~-. .....,. ' • 

> •• 

- . -

·.u.-utt.l P. c·~tc.,, nl.Óm c!a~~ co'nri:.mõo~ , exini; Ci!l n :J ~·o 
:. ::o .', i~:V;, quo o.~ n!'Ontm• OIJ Ju1:zo. Oo:Jo I>Urtici;.lau -

• 

-
)~I • .() I l'Q.;.;p..ltP~.:o in.::lu;·tivo, Ç,UO tz;')r :·Ç; f"oi W1J (}O!J -
t ·'~;... • , . 

... • o nn;;a.L 'tO. • 

. ' ' )'• , . , 
· · ~-l Ji.tt:o, ov~ . .' ~nt~.:tc.'l'tt: tc::JO:l quo a c.•oita-la -

···""Tr- "' ~ • i i t e ~:u ... , .... : .-.orao !l.'ll:.--c t : pu.u ·c:.; 
t1o 

' 

, 

• 
! 

• 

. ,.,, o ,,._,., ·cUto <-o~., "tto ch •to·+.< ... •'·· ··,,..m,•• .~u·'i • - -l.a.,., ,, •U '.1 ••- ·• "' • ' \t . · "'• -. , . ' , 
lll'0""-"•

4

., "'·t ,~., •• ... • ~·· ·l-· "'t' " .... .... , . ,.~ · ·' Jul~l.· •'t. ··1·i ... ·~: .... _ ,., .. . • ~ ... ·- ...... J - • ... •• .. • • ,_ - · · -. 

• 

•. 
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~OOCR JUOICIARIO 

}l: S TI Ç :\ ~.11 i .. IT :\ H. 

--

SfCti~Dft !UDIIDr.IA DA AfROHftUJICA DA la. CL~CU~SCaiCAO JUOICilinJ4 r.til!U3 

no. 5 - . 
:\:: f~inria .:.!i1itar, por 1!?2.ÍOrin Q.C 4 e 1 VOto::, r.:onc\cn..'l.!" 

, . .. ··tui!iA .10:U!i!Gtr~ .. ; DA CO:JTA e nor~m~ C!\ISTI:fo , .. ..... . "-" . . ' o. pcnn da 
-

12 
·' ' l cia reclu: ão, como incuroo''l no art. · :?S elo Decreto -j .. ~i -\:lv•, 

5;J/óJ CC' o. m·t. 5J.do ~:'I.i, r-ucpanGOO l':CU O l1ireito:· pol!ti­

,0 .. por 10 w1oo ; po:- m..'iioria d~ 3 a 2 vo 1;o~ , nbso~ver AR'.L"tm/ ; 

:·.lu:.O .!>: · :>OUZA e por wuulimiclade~ . f:l~::;o1vcr i8L.S0i1 LUIZ LO'rT/ . 

. : ::Vit'.I.:S COSTA t!ac i.JJputaçÕcn que .1hco fo!'2.1~ fei ta!'J na c1e -

, 
~lY~:-:l de co1·tura em favor de tTELSOiT 

• (;(a' 

~_LUIZ · !.IÁta·J 
. 

v:::rr.J r oo 
BO::t:I::;~~- Jcl . Ell& j c r 

' \.,__...... .. 
qU.:'lll'to ar; condcna~oen •. 

.~ . ., / 
,, ... -\ . di. ;_~· /··. . ---~ 

· · ·'
1 

•• •t (t. ., . ·Lt" 't'7' {:-4C Ct
1

• '\:"''~l ·i..-; 

. 
J UI Z 

, 

I . . /, 

. -· . . 

f A • : 
!, • I 

. . J-. 
. ., "' I I í 

,. . . . . / . .. ' """' ,., . -''./' .. ••) :.· ' I - . . ~ Ç'~, ... • • ..,.,.,...., .... - _,_.I 
.I 4,...~ · .. • . . ' • ....._. • - • ' 

. JO: t A:\'i'SI::a v~ VASCOUCELOS 22 ·ren !G Aer 

JU-.. v ........ r ........ t ' , 1 · · I'# 
J. ~. • . .:.u~, ~rv qu:m , P-' a:>:;~ vJ..; :1.o <.ll3 Ar.:i'UR 

!'Al~ 

. 
• I I. • .. .... 
• I I , 

no1vi~ão • 

• . . I .... ...._ .... ·""u'· • . ~ J.J,;, •• v ú .n . / ..,' ,. 
.. ~ ').' / 

~' *. • ~ ·· . .. .. . . 
- · ... ,L/-'-;. I 

~.':_L/ 
# ~ ... ... -:-.--

. 
de Af?T(JJ\ PAU!O D~ f.OU:A • 

' • 

i , . ,.· .. -• ·z . =-· .! 

1 

• 

I 

·I 

; . 

' . 

. --• 

. .. 

-. . : 

I 

f 
f . .. 
t 
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-- --·- ·--... --

.. 

• • -

. . 
;.. ._ . 

~ . . - ... r -. 
•• _3_:,w. -~· 

~~ · ~ ..-~ .. ....... ~· -:: " - !!!I . . . 
. -. --:s- . ~ . 

-A tA I!D !t1!z9. 

AGe •la ·~· ~~j~ià" de -~ do uo a. ldl 
Yee•ntoa • aetenta .;;~i.••1aJ,Pua4e do B1o *'• luebo t 

l • • c,.. ... ···~ -
Hde deata A~1toJI1a; _.~~~ '" ~'••lho lçecl1tl1 cUco, 

• I u ). • • ' ..,i»<J. 

do o C.telbo PeneDeDte 4• ?a iJUça, pre•ate a tota 114+ 
.. u •••'bl'o• e oa tra. ADtm'o Clirloa ele ~1XIa fe]lea,lala 

• d1tor , • Maria Joae de CerYalhc ~lncSor • Yara Beat• a. 
ta Coelbo, Procun.dona, tol, pelo Sr. Pl'eal~te, decwane111 
bel'ta a Seaaio, ~~ llttOO lluaa. 

IDlclal.MDte foi llêla a aprowc1a a Ata da 

anterior, .auêo, • leiu1da, apnciacloa oa aop1Dtca pr~:.ce~ftl .· _...,_..,...--. 
Plioc· 10 6' t/21.C, nt. ao • IY ALDO nww 

DOSO. Pl'eHDtel o ae"taéo e a Ac!vo&ado da :Ataaa. Fol o ria 
I 

11t1cado • .1Dtarrop4o 1111 to,_ da lat. O r.r. Wltor C!a1111t , .. .. . 
o prodw 41a 20 do oornate ••• aa 13 boraa, pare •r• 
daa •• teawiannhea arrolada• pelo MPII. 

P30C. lO 2CJtlR=ç. .. t. a CARLOS MDC BJUIIJ11) 

outroa. Jueatea oa ac&audoa. Preseate a :..teaaorla da 
' . na~. I Pllafta • repra .. Dtant.e do MPM, ••ta •nj,teatol&•ll 

vorawt.eate à CODceplo da AD1at1a aoa ;111tro CIO'I'Idoa ez.-1111 

n1d0a,._ coro ao ae••ec!o nw.l SERGIO !'& FWA PI:!BO, te.w!i 
er Yiata que o Msao fo1 deD11M1ado ccro ~tlrl'- no art.. llt, 
t o DL 898, Di(i eataDdo •~~qtadre4o, portanto, no I 21, de art. 
10, c!a Le1 6683, da 28/8/19. ·• Deteaa de ot!eto nquerea;· 
•ate, a decretação 4a ·ezttnçio c!la pWUb1lic!ade tudo q 

• o a4Yento da non J.el. O Conlalho, epoa eu•SDir o prooea.o, 
clec1d1u~n1•Sda4e de Yotoa, claolarar aztlDta • pa.aa.U4.A....., 
do acuaacJo reftl n& FARIA PilülO ~ t~ por uiWntrtdade, 
clara r uUDta a pUD!biUüde 4oa aeuac!oa Ç4B1 os MIE 
J!DIE VALLWI!Z CAaDOSO, M1 MJA ATDILJADQü LW l*itGILOS e 

IAIJ)() .J'Ost nB Mll4,· tiDc!O - Ylata a ftiN~ a 4a td 
. # 

0' Dr. Aladltor dliM 4• Ndi&Sra a .-taA;I DO pnso lepl. 

lfiOC. 11 6'í"P=C, ret • a CüLOS IDlJAJII)O PAUL !ri 
J.,X:ü, DJIUIG03 FiRliABDE3, !diA .a!GDA Rtm&lUJIS ndAmiS I 

IltA TAid. AuaeDtaa OI aouaacloa, pre•Dte • Det.ltorla · .. 
t!cJ.o. Dac!a • palam à npraMntaate ao IIPII, ••ta n~•1:1 

aaa •D1f•atapo escrita, n1terall1o • pec1lc1o de u1=-P -. -. "- ._, , . ··. i r,._ . , " J J · . ... . • 

l 
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CODt. Ata nG lt'J/19 na • 
.. 

da pUD1b111dade elos acuaelos supra, tace a Lei 6E831'19. O 
' gado de Defesa tea eco as ~la,rraa da Dra. Procuradora. O , . 

selho, apos euoiuar o processo, c.!ec1d1u, por tm1dan1•1c!a6t . - .. 
•"' ·-. . - . , cretar a ext1Dçao da p1Jil1'bU24ade dos reus DCI&Jadoa, ele aecll 

com os ter:;-!OS ela nova Lei nG 6E83/79. O Dr. Au.51tor cUs• , 
l"8c.!1g1ra a Sentença no praao legal. 

PrOS• pG 191123-C, ret. a REDALDO GUABWS ~~ 

X:Ozs, ex-banic.!o. Auaate o acu.s.ac.!o, presente a Deteaa de Wl~ 
Dada a palavn ao JUntatérlo Pú·wco, aste reportou-• à :-.~ 
de na., reiterando o peelido de ccnéesaão da Anistia ao a•UII 
do. A Deteaa endossou. a • palaYl:-a s da Dra. Procuradora. O . , . . 
selho, apos o exa!ll8 do pl"'cesso, c!ec1d1u, por QDID,t mlclade 1 . - . , 
cretar a extlnçao da pWlibUida C!e c!o reu, baseado Da Lei oe.a. , 
J9. . O Dr. Auditor .disse que redigira a 3entença no Praso la• 
cal. 

PROC. IG 677/69-C, ret, 1 CARLOS EDUARDO P.ADt 

LYRA, DOMIBGOS PESIAIDBS e TANIA REGllfA ROt.RIOU?:S F!BI&IDIS 

ex-banidos e ZILDA PAULA XAVIER ISüiRA e JOlO BA!IS!& XI ·• · 

VIER PEBEIRA. AUMntes os acusacka, Pr~ sente a DeteA de 
elo. A Dra. Procuradcra co. a Pitlavra, reiterou o pedido a. 

' - • A na. quanto a ext1Dçao da pUD1b1.l1dade doa trea acuaaeloa ez • ...,. .. . ~ , 
Dlc!os, tece a Lei c.!e Anistia, c.!«tclaranc!o-se, porem, cootrãrla 
que to~se o benet!cio ••ten41do atos acu•adoa re~eit, os doia , 
ú1 timoa nomeados, tendo ea ~iate que os menos respondera• PJ 
lo criae capitulado no art. 2~ do DL Jllt/67, tendo tlc!o cOlide• 
Dados a doia anos de priaão, dia;o, de reolu.são, •Dc!o e­
enteDdlMnto ba .. ado nos ten • do § 2G1 do ar,. 1G1 aa· Lü 
6683/19. A Deten10r1a de ot!c1o apo1oa o peclido feito -.at 

... 
to aos tres primeiros acusados e declarou que a Mdida drNr1• , , . 
ser estendida aos eloia Ultima, ren1a, teDdo emrvista ca• o 
espÍrito da Lei de AD1at1a era 'beneficiar o aáx'"!' elaqaelea ..., • 
re aponderaa a c r~• .W. Seauran.;a Ba cioaal. O ~·elho, a,Õ. , 

' deliberar, reaolwu, por •lorla de votos deoretar exuata .a • , 
pun1b1lldade elos acuAdos re9Üa ZIJ,r;. PAULA XAVIER RRBIII • 
.JO'JI) Ji.An:~TA XAVIK!l JlhiW e 1 por unanlaic!aele, clecretar a• 
tinta • pudbWclade de CARLOS l!:DU.4Uü)O FAUL DS LXRA1 J)CWI'GQI 

Fillf.AIDBS e UIIA BBODA RCI)BIGUBS FEiilUIDIS, tu4o de • ._ao 
COII oa· te11101 da Lei 6683/79• 0 Dr. Auditol' ~la .. q\Mt Ndill•a. 
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Do Jula ""'ltor 
Ao n.. Sr. ns.ratol' cSo Iu\ltatio ,., tz .... 

••••mtoa Cc.•tapo· (tas) 

• 

• 
c:. an' co a v~ sa, pua oa un4o• t1DI1 qae o 

lbo Paz znote de Justiça cluta wttorJ.a, • s.asão r1111sa4a 
41a 06 da aetabro do ·COI'I'Ctie liDDt ~ul.pDdo OI pl'OOeUOI q• 

al.-tm reàc1cma4oa, resolYeu Aeontar a extinção da paDiiWWIH 
. .. 

doa acuado• a •cllir •nacionaclot, tendo .. Y1ata • ticnota 
l.el DD 6683, de 28108/79, de acudo 00111 O art. 12lt U dO 

PeDal IU.Utara 

1. Pi'QÇ'SSQ I I 29/?Q.Ç - . . 

CABLOS MDC BAUU&IID 

J ADIB WALWifZ CAII)QSO 

. . . -
. 

.. .. .. •t 

JIABU AtJULIADOU LAlU BARCBLOS 
BBDALDO JOd H MRT.O · e ' 
SBRGIO DK PARIA PDBO 

2. .fflQG'SiJ lt 61/70.C -

CABL!B iDtDII>O fAXAL DK LDA 
DOOJGOS FBDA'I)K.CJ • 

. -• 
. ,. ~,.. . 

• 

!dU BIOUA BCI)BlGtBS PBU&II>BS • . : 

LDDA rax•• • • 

lo D;ps lp ID 19),173-G • 

BIDALDO OUAB &IIS siJmu 

.. . . . . -
.. 

• 

. . 
.... "f1ã'SSQ 111 6??/69:& • ~ 

I • -r ' .. . . . . . . .. . . . .. ,. 
CARLOS IDUAJID() PAUL~ L!U 
DQIDIGOS FlliiiiDBS 

!AIU BiGDA 8(1)&IGUIS l'UIANS 
mn& PAULA XAYID PiBBilU e · 
JolO BATISTA UYD& JUBIU 

s. PBOC•sso •• mt69-C. 
SC.IA DODA DSSIJI B •MOS 

. -

.- ... 

-

.... ,. ~ " • • • • • • f.,.. ; 

• ,... .. ; ti" C\ 
w •-..;,;..,r~ 
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6o J'iM'G"SS? 11 2'1fJO=C. • J 

P~BO AL1BS PILBOt 
s&Ma&L aato m~xs, 
L0010 n.11IO OCBOA asQUJDAt 
VIRA s1LY1A A1\l~O IUGAudU, 
CID QOIUOZ BBlUAMlBt . .. ·: · 

D.&JIUL ualO fiSIS PILHO, .~ 
FiBIARDO .JAQLi: OAB~Wt •'""'' ... ·•··• 

nuu.JI DB S4lUZA MA&fiiSt . .: 

JOlO LOPIS S.l'LOADO e , 

1 !mN!fssº • a f·''*c -
BS'JIO DAUSt&ll JüQ uJOBs, 
r&SJUII>O AW'US'IO DA p(JISICA e 
Al)Al&\ GOII~ALVES DOS aBlS 

8.f&QÇESS0 p!J§617ft-C • . ' 

t 

. 
• . · ... ' 

~ . -
~ 

.· 

-

~ . 

..... . . . 

Ao fa•r a pre88nte ca.nntcação, reii.I01'1=o-IMI 

DI or!c10S ..... 0532o a. 1S/Ol/1to 2.'1Q6. de 'li,/UI13o 
de 1'+/~m. 1.368. de 19/0ê/731 2.S621 a. 18109/72• ·' 
de u/l2172 O 68'1

1 
M 06/0'j/71 e 1.79-o ~· 'lo/lona. 

la oportJmida4e, ·--· --<» n11cterac;ao • apreço. 

oroJIO c&a'sos · ,.;J.n'~ st•e, 
. . J ~tu 

. . . , . ._ . .. . . 
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-·-· _ __________ ..!!A~osJ-Od~ ~ ~. 

faç o eatea au t os c .. ::cluaos , 
- --- ·---- --· ---- ------
- --·- ----------- - · 
-- --------~ --~ 
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- --- - --------

-- --- --- --- - -
. --·- - - · ---·· ------- ---

-------·-
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_ _ __._ ______ _ _ __,J- IU N TA D.A_ _____ -.,-!- · 
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------- ---------------..:!.' junto a e a te a auto~ o a dooum-e_n_-----~___,_ 

fla. 
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